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•  DISCURSO  DO  HON.  ROBERT  LANSING,  SECRETARIO  DE 
ESTADO  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA,  PERANTE 
O  CORPO  DE  OFFICIAES  DE  RESERVA  EM  EXERCICIOS 
PRATICOS  NO  QUARTEL  MADISON,  NOVA  YORK,  NO 
DIA  29  DE  JULHO  DE  1917.* 

Grata  para  mim  é  a  opportunidade  que  se  me 
offerece  de  estar  hoje  presente  aqui  em  vosso 
meio — grato  o  ensejo  de  dirigir-vos  algumas  pala- 
vras  sobre  o  magno  emprehendimento  nacional 
de  que  vós  ides  ser  comparticipantes. 

0  assumpto  de  que  me  vou  occupar  apresenta-se 
sob  urna  grande  multiplicidade  de  aspectos,  a 
ponto  que  se  me  torna  difficil  abordal-o  de  maneira 
a  ter  a  certeza  de  tocar  nos  topicos  que  maior 
ìmportancia  tenham  para  o  maior  numero  de  meus 
ouvintes. 

Um  facto  pcrém  sobresae  aos  demais,  e  nào 
pode  ficar  esquecido  de  nenhum  de  ncs— é  que 
nós  vivemos  na  era  culminante  da  historia,  numa 
epoca  em  que  se  acham  em  jogo  a  vida  e  o  des- 
tino das  nacòes — em  que  a  propria  civilisacào,  que 
tantos  soculos  levou  a  construir-se  com  paciencia 
e  muito  labor,  vè-se  ameacada  de  derruir  deante 
da  procella  medonha  que  assola  a  Europa.  E  jà 
nào  é  mais  corno  simples  espectadores  que  assis- 
timos  a  passagem  do  momento  critico  da  humani- 
dade.  Somos  comparticipantes  na  luta.  Tendo 
lancado  a  nossa  sorte  com  a  das  potencias  alliadas 
quo  se  batem  contra  o  governo  imperiai  da  Alle- 
manha.  havemos  de  sustentar  a  nossa  decisilo 
com  a  plenitude  das  energias  e  recursos  da  Repu- 
blica.  Nós  tencionamos  vencer  neste  tremendo  con- 
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flicto,  e  estamos  certos  que  assira  sera,  porque  a 
causa  que  defendemos  é  a  causa  da  justica,  do 
direito  e  da  humanidade. 

Às  vezes  ou  estou  em  duvida  si  nós  todos  com- 
prehendemos  bem  o  alcance  do  resultado  desta 
guerra  para  a  humanidade;  ou,  para  fallar  em  cou- 
sas  que  nos  tocam  mais  de  perto,  nào  sei  si  nos  com- 
penetramos  bem  do  que  significa  este  resultado 
para  a  nossa  patria.  Acredito  que  em  muitos  espi- 
ritos  prevalescem  impressòes  erroneas  quanto 
aos  motivos  que  determinaram  a  nossa  entrada  na 
guerra;  nào  as  razòes  immediatas,  mas  as  causas 
sublatentes,  que  affectam  a  vida  e  o  futuro  dos 
Estados  Unidos,  em  commum  com  outras  nacoes 
amantes  da  liberdade  em  todas  as  partes  do  mundo. 

Certo  é  que  a  causa  immediata  de  nossa  guerra 
contra  a  Allemanha  foram  o  proposito  annunciado 
do  governo  allemào  de  violar  as  suas  promessas 
relativas  a  guerra  submarina  indiscriminada  e  a 
subsequente  renovayào  desse  nefando  processo 
de  destruicào  ainda  com  maior  somma  de  vigor  e 
brutalidade. 

Està  causa  jà  fora  em  si  sufficiente  para  forcar  a 
nossa  entrada  na  guerra  a  bem  do  repeito  que 
devemos  a  nós  mesmos;  mas  a  deliberada  ma 
fé  do  governo  allemào,  a  sua  completa  indiffe- 
renca  pelo  direito  e  vida  humanos,  traduziam 
urna  intencào  mais  importante,  urna  intencào  que 
se  ia  tornando  mais  e  mais  evidente  com  o  pro- 
gresso da  guerra  e  que  nào  careceu  sinào  desse 
acto  de  perfidia  para  que  della  se  convencesse 
em  absoluto  todo  o  americano  afeito  a  pensar. 
O  mào  caracter  do  governo  allemào  estava  patente 
aos  olhos  do  mundo  inteiro,  e  agora  sabemos  que 
aquelle  governo  se  inspira  em  ambicoes  que 
ameacam  a  liberdade  humana,  e  que,  para  a  con- 


secucào  de  seus  fìns,  elle  nào  se  peja  de  faltar  a 
palavra  dada,  de  violar  os  direitos  mais  sagrados, 
de  praticar  actos  intoleraveis  de  deshumanidade. 

Para  completar  o  quadro  do  caracter  do  governo 
allemào  bastam  as  palavras  que  se  afnrma  terem 
sido  pronunciadas  por  seu  chanceller  explicando  a 
demora  do  inicio  da  campanha  intensiva  dos 
submarinos — a  razào  unica  pela  qua!  fora  adiada 
essa  campanha  para  Fevereiro  era  a  impossibilidade 
de  se  construirem  mais  cedo  uni  numero  sufficiente 
de  submarinos  para  tornar  efficazes  os  ataques 
ao  commercio.  Nào  percebeis  que  isto  significa 
de  maneira  irrefragavel  que  nunca  foi  intencào 
da  Allemanha  cumprir  as  promessas  feitas  aos 
Estados  Unidos  de  abster-se  da  sua  brutal  guerra 
submarina;  que  essas  promessas  foram  dadas 
unicamente  para  que  a  Allemanha  pudesse  ganhar 
tempo  para  construir  novos  submarinos,  e  que, 
na  occasiào  de  agir,  as  promessas  allemàs  foram, 
sem  o  menor  escrupulo,  reduzidas  a  outros  tantos 
farrapos  de  papel? 

Està  revelacào  do  caracter  do  governo  imperiai 
allemào  foi  a  causa  sublatente  da  nossa  entrada 
na  guerra.  Nós  haviamos  duvidado,  isto  e,  haviam 
duvidado  alguns  americanos,  dos  propositos 
nefandos  do  governo  da  Allemanha.  Depois  disso 
duvidar  era  impossi vel. 

A  luz  dos  acontecimento  podiamos  ler  o  passado 
e  viamos  que,  no  decurso  de  um  quarto  de  seculo, 
a  preoccupacào  absorvente  da  oligarchia  militar 
que  imperava  na  Allemanha,  nào  fora  outra  sinào 
a  do  dominio  mundial.  Para  esse  firn  supremo 
convergira  o  governo  allemào  a  somma  total  das 
actividades  do  imperio,  no  commercio,  na  indus- 
tria, na  sciencia  e  na  diplomacia.  Philosophos  e 
prégadores  ensinaram  que  o  destino  da  Allemanha 


era  governar  o  mundo,  e  assira  foram  preparando 
o  espirito  do  povo  allemào  para  o  momento  em  que 
o  poderoso  engenho  que  o  governo  allemào  creàra 
estivesse  prompto  para  esmagar  todo  a  opposicào 
e  pudesse  o  imperador  da  Allemanha  constituir-se 
o  supremo  dominador  do  globo. 

No  correr  de  quasi  trez  annos  temos  observado 
a  conducta  do  governo  imperiai,  e  temo-nos 
inteirado  mais  e  mais  do  caracter  desse  governo  e 
de  seus  fins.  Muito  paulatinamente  chegàmos  a 
conviccào  de  que,  nào  so  estava  na  balanca  a 
liberdade  das  nacòes  da  Europa,  sinào  tambem 
que  a  liberdade  no  mundo  inteiro  era  ameacada 
pela  poderosa  autocracia  que  procurava  pasto 
para  a  sua  illimitada  ambicào. 

Nào  obedecendo  a  nenhum  impulso  repentino, 
mas  procedendo  com  calma  e  deliberadamente,  o 
povo  dos  Estado  Unidos  chegou  a  unica  decisào 
que  era  compativel  com  a  sua  propria  seguranca 
nacional.  O  Congresso  declarou  existente  o  es- 
tado de  guerra  entre  os  Estados  Unidos  e  o  governo 
imperiai  da  Allemanha,  e  este  paiz  uniu-se  às 
outras  nacòes  liberaes  da  terra  para  esmagar  o 
poder  que  ambicionava  levantar  sobre  as  ruinas 
da  democracia  um  imperio  mundial  maior  que  o 
da  Grecia,  de  Roma  e  dos  Caliphas. 

Disse  o  Senhor  Presidente  da  Republica,  com 
aquella  maravilhosa  aptidào  que  elle  possue  de 
traduzir  um  grande  pensamento  em  urna  unica 
phrase,  que  "  é  necessario  salvaguardar  o  mundo 
para  a  democracia."  Naquelle  pensamento  se 
synthetisa  ainda  mais  do  que  o  estabelecimento  da 
liberdade  de  todas  as  nacòes — aquella  phrase 
traduz  a  esperanca  de  urna  paz  duradoura. 

Eu  nào  conheco  na  historia  nenhum  caso  de 
um  povo  regido  por  instituicòes  genuinamente 


dcmocraticas  quo  tcnha  pcrmitlido  a  sèu  governo 
travar  urna  guerra  de  aggressao,  urna  guerra  de 
conquista.  Fieis  a  seus  tratados,  votando  urna 
grande  sympathia  aos  demais  povoa  que  procuram 
ser  autonomos,  as  legitimas  democracias,  quer 
se j ani  monarchicas,  quer  republicanas  em  sua 
forrna  de  governo,  desejam  viver  em  paz  com  os 
seus  vizinhos  e  com  a  humanidade. 

Si  a  todos  os  povos  da  terra  fosse  dado  manifesta- 
rem  o  seu  querer,  nào  haveria  guerras  de  aggressao; 
e,  nào  havendo  guerras  de  aggressao  cessariam  todas 
as  guerras,  e  urna  paz  perenne  viria  reinar  no  mundo. 
A  maneira  unica  pela  qua!  um  povo  podo  expri- 
mir  a  sua  vontade  é  pela  instrumentalidade  de 
sua  instituicòes  democraticas.  Por  isso,  quando  o 
mundo  estiver  salvaguardado  para  a  democracia, 
quando  prevalescer  o  grande  principio  da  sobera- 
nia  popular,  entào  a  paz  universa!  sera  um  facto 
consumado. 

A  nenhuma  nacào,  a  nenhum  povo  vira  essa  paz 
trazer  maior  somma  de  beneficios  do  que  aos 
Estados  Unidos,  quando  chegar  esse  tempo.  Mas 
ainda  nào  chegou;  um  grande  povo,  governado  em 
pensamento  e  em  palavra,  assim  corno  de  facto, 
pelo  governo  mais  sinistro  dos  tempos  modernos, 
envida  todos  os  esforcos  para  suffocar  a  democracia, 
substituindo- a  pela  autocracia  que  esse  povo  foi 
ensinado  a  adorar.  Quando  despertarà  o  povo 
allcmào  para  a  verdade  ?  Quando  se  erguerà  na  sua 
pujanca  varonil  para  alijar  o  jugo  que  o  opprime  e 
reivindicar  a  posse  de  si  mesmo?  Eu  receio  que 
isso  nào  sera  sinào  depois  que  as  democracias  unidas 
do  mundo  inteiro  tiverem  aniquilado  para  sempre 
a  funesta  ambicào  dos  dominadores  militares  da 
Allemanha  e  a  liberdade  tiver  ganho  a  Victoria 
sobre  o  seu  archi-inimigo. 


Entretanto,  a  despeito  destas  verdades  que  tem 
vindo  a  lume  no  correr  dos  ultimos  trez  annos, 
quantos  serào  os  nossos  concidadàos  em  cujo  espirito 
existe  a  nocao  clara  do  perigo  que  ameaca  a  demo- 
cracia,  a  conviccào  de  que  a  nossa  liberdade  pre- 
cisa de  proteccào  a  certeza  de  que  03  Estados 
Unidos  correm  perigo  deante  das  forcas  malignas 
que  procuram  impor-se  ao  mundo,  come  se  tèm 
imposto  a  Àllemanha  e  a  seus  alliados  illudidos. 
Entendamo-nos  bem;  entrando  nesta  guerra  nào 
visamos  o  estabelecimento  de  nenhum  principio 
de  direito,  sinào  zelar  pelo  proprio  futuro  ameacado 
dos  Estados  Unidos. 

Si  entre  vós  houver  quein  imagine  que  de  ou- 
trem  e  nào  nossas  sào  as  batalhas  que  travamos, 
sera  bom  que  se  liberte  quanto  antes  dessa  idea, 
bom  para  si  e  bom  para  nós  todos. 

Imaginai  a  Àllemanha  vencedora  na  Europa  pelo 
facto  de  se  terem  conservado  neutros  os  Estados 
Unidos.  Quem  pensais  que  seria  a  seguinte  vi- 
ctima  dos  que  procuram  fazer-se  senhores  do  mundo 
inteiro?  Nào  é  de  prever  que  este  paiz,  com  a  sua 
enorme  riqueza,  despertaria  a  cobica  da  Àllemanha 
empobrecida  embora  triumphante?  Nào  fora  està 
democrac ia  o  obstaculo  unico  a  vedar  a  passagem 
dos  autocratas  da  Àllemanha  para  o  objecto  de  sua 
ambicào  suprema?  Crédes  que  elles  se  absteriam 
de  deitar  a  mào  a  urna  presa  tao  rica? 

Permitti  entào  que  vos  pergunte, — porventura 
seria  mais  facil  ou  mais  bem  avisado  resistirmos 
a  sós  ao  imperio  allemào,  ebrio  de  Victoria  e  senhor 
de  grandes  exercitos  e  esquadras,  do  que  unirmo- 
nos  com  os  bravos  inimigos  desse  imperio  para 
acabar  agora,  e  urna  vez  por  todas,  com  essa  ameaca 
do  nosso  futuro? 

Assim  pois,  todo  o  homem  que  atravessa  o  oceano 
para  ir  combater  em  sólo  estrangeiro  contra  os  ex- 
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ercitoa  do  iinperador  allemào,  vae  combater  pela, 
patria  e  pela  preservalo  daquellas  cousas  pelas 
quaes  os  nossos  antepassados  nào  duvidaram 
morrer. 

A  divida  em  que  nós  incorremos  para  com  os  que 
assim  se  offerecem  é  a  mesma  divida  que  temos 
para  com  os  que,  no  passado,  combateram  em  sólo 
americano  pela  causa  da  liberdade.  Digo  mal;  nào 
é  a  mesma,  sinào  urna  divida  muito  maior,  pois  a 
tarefa  de  levar  a  guerra  a  outras  terras  exige  mais 
patriotismo,  mais  abnegacào  e  urna  visào  mais  se- 
gura  do  que  exige  a  de  repellir  um  invasor  ou  de- 
fender o  lar.  Por  isso,  mocos,  eu  me  congratulo  com- 
vosco  pela  vossa  escolha  de  servico.  Praticastes 
um  acto  esplendido  de  patriotismo.  Fizestes  jusà 
gratidào  de  vossos  compatriotas  contemporaneos  e 
das  geracòes  vindouras  de  americanos.  Os  vossos 
pendòes  de  batalha  virào  a  ser  as  reliquias  de  urna 
nacào  que  nào  olvidarà  nunca  os  que  foram  seus 
portadores  nas  batalhas  travadas  em  prol  de  sua 
liberdade. 

Bem  sei  que  alguns  entre  vós  ha  que  julgam 
improvavel  a  hypothese  de  que  a  Allemanha  nos 
atacaria  si  chegasse  a  triumphar  nesta  guerra; 
no  emtanto  lembre-se  quem  duvidar  que  o 
improvavel — o  impossivel — està  occorrendo  nesta 
guerra  desde  o  principio.  Si  alguem  dissesse  antes 
de  Agosto  de  1914  que  o  governo  allemào,  com 
despreso  absoluto  por  seus  mais  solemnes  compro- 
missos,  mandaria  seus  exercitos  para  a  Belgica, 
queimaria  Louvain  sem  nenhuma  sombra  de  pre- 
texto,  trucidaria  gente  inerme,  extoquiria  resgates 
a  cidades  vencidas,  reduziria  homens  e  mulheres  a 
escravidào,  que,  corno  03  vandalos  de  outras  eras, 
destruiria  alguns  dos  monumentos  mais  queridos 
da  liistoria,  e  com  um  proposito  maligno  devasta- 


ria  os  mais  belios  campos  da  Franca  e  da  Belgica, 
taes  affirmativas  voa  encheriam  de  indignacào  e 
negarieis  a  possibilidade  de  cousas  semelhantes. 
Exclamarieis  que  os  allemàes,  amantes  das  artes 
e  da  sciencia,  mirica  permittiriam  feitos  tao  indig- 
nos.  Hoje  sabeis  que  o  incrivel  aconteceu,  que 
todos  esses  crimes  foram  commettidos,  nào  sob  o 
impulso  da  paixào,  mais  em  obediencia  a  ordena 
officiaes. 

Si  antes  da  guerra  alguem  dissera  que  allemàes, 
commandant.es  de  submarinos,  haviam  de  metter  a 
piqué  paciricas  embarcacoes  mercantes,  consig- 
nando  a  morte  repentina  homens,  mulheres  a 
tenras  creane  inhas,  declararieis  que  brutalidade 
assim  scientifica  era  impossi vel,  Ou  si  vos  dis- 
sessem  que  aviadores  allemàes  voariam  por  cima  de 
cidades  densamente  povodadas  derramando  cargas 
de  morte  e  destruicào  sem  nunhum  cutro  fìm 
sinào  o  de  atterrar  aos  inoffensivos  babitantes, 
terieis  repellido  tal  assercào  corno  urna  calumnia 
assacada  à  honra  allemà.  Entretanto,  valha-nos 
Deus,  essas  cousas  deram-se  e  os  seus  autores 
foram  galardoados  coni  cruzes  de  ferro. 

Resta,  porérn,  mais  ainda  a  juntar  a  narrativa 
das  cousas  incriveis  que  o  governo  allemào  tem 
praticado.  Basta  mencionar  a  tentativa  feita  pelo 
Ministerio  do  Exterior  em  Berlim,  de  levar  o 
Mexico  a  mover-nos  guerra,  para  o  que  procurou 
subornar  essa  Republica  nossa  vizinha  com  a 
promessa  de  territorios  dos  Estados  Unidos.  É 
està  urna  entre  muitas  e  muitas  intrigas  que  o 
governo  allemào  tem  urdido  em  muitos  paizes. 
Pelo  mundo  inteiro  foram  mandados  espiCes  e 
conspiradores,  encarregados  de  promover  a  dis- 
cordia civil  corno  meio  de  diminuir  a  forca  das 
nacòes  capazes  de  oppor-se  a  ambicào  de  dominio 
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mundial  que  acariciavam  os  dominadorcs  da  Alle- 
manha.  Pessoas  de  origem  germanici),  mas  que 
deviain  lealdade  a  outros  paizes,  foraci  concitadas 
a  apoiarem  a  màe-patria,  nome  querido  que  servia 
para  mascarar  a  pandilha  militar  que  domina  em 
Berlini. 

Eu  tenho  esperancas  de  que  algum  dia  a  historia 
de  tudo  isso  sera  contado  por  completo.  Sera  na 
verdade  urna  narrativa  pasmosa.  No  emtanto  jà  foi 
contada  em  parte — jà  bastante  se  sabe  para  que  mìo 
reste  urna  sombra  de  duvida  quanto  ao  caracter  dos 
que  governanti  a  Allemanha;  quanto  a  sua  assombrosa 
ambicào  de  imperio  mundial  e  quanto  ao  odio 
requintado  que  nutrem  pela  democracia.  Jà  se  foi  o 
tempo  em  que  se  podiam  medir  possibilidades  pe- 
las  experiencias  do  passaclo,  em  que  se  podia  sup- 
por  algum  obstaculo  physico  bastante  grande  ou 
alguma  iniluencia  moral  bastante  poderosa  para 
obrigar  a  autocracia  alienvà  a  abandonar  o  seu 
louco  proposito  de  conquista  mundial. 

Formava  parte  do  plano  dos  que  conspiraram 
e  tudo  prepararam  para  quando  fosse  o  momento  de 
executar  o  desejo  dos  dominadores  da  Allemanha, 
induzir  em  enganoso  sentimento  de  seguranca  as 
grandes  nacoes  que  pretendiam  subjugar,  afim  de 
que  fossem  colhidas  de  sorpresa  quando  rompesse 
o  conflicto.  Até  que  ponto  o  conseguiram  vós 
o  sabeis.  Mas  hoje  a  democracia  jà  nào  dorme. 
Ella  està  acordada  para  o  perigo  que  a  ameaca. 
Ao  povo  americano,  confiante  e  bom,  repugnou 
acreditar  que  o  imperialismo  ameacava  mais  urna 
vez  o  mundo.  Convenceu-se,  porem,  que  assim 
é,  e  da  conviccào  nasceu  a  accào  prompta.  Os 
Estados  Unidos  collocaram-se  ao  lado  das  outras 
grandes  democracias  do  mundo  contra  o  genio  do 
mal  que  choca  sobre  os  destinos  da  Europa  cen- 


trai.  Este  acto  nào  teve  por  movel  nenlmma  idea 
de  proveito  material,  nenhum  temor  de  damno 
material.  Inspirado  pelos  motivos  mais  elevados, 
o  virilidade  do  povo  dos  Estados  Unidos  preparou- 
se  para  tudo  arriscar  em  prol  do  direito.  Eu  me 
orgulho  de  minila  patria.  Tenho  orgulho  de  meus 
compatriotas — orgulho  de  nosso  caracter  nacional. 
Coni  um  proposito  elevado,  com  fervor  patriotico, 
com  urna  seriedade  intensa,  a  democracia  dos 
Estados  Unidos  desembainhou  a  sua  espada,  que 
nào  mais  embainharà  emquanto  nào  jazerem  por 
terra,  esphacelladas,  as  foreas  pestilenciaes  do 
absolutismo. 

Quem  poderà  duvidar — e  muitos  ria  que  tém 
duvidadode  muitas  cousas  nestes  tempos  criticos — 
quem  poderà  duvidar  daquelle  eterno  espirito  de 
liberdade  que  vive  no  coracào  de  todo  o  genuino 
americano? 

Meus  amigos,  eu  estou  fìrmemente  convencido 
que  nào  està  segura  a  independencia  de  nenhuma 
nacào,  nào  està  segura  a  liberdade  de  nenhum  indi- 
viduo, emquanto  nào  fór  enfraquecido  e  tornado 
para  sempre  inocuo  o  despotismo  militar  que 
traz  subjugado  o  povo  da  Allemanha.  Com  tal 
poder  jà  nào  aproveita  fallar  em  justica,  obrigacào 
moral,  ou  honra.  Nào  ha  sinào  um  unico  meio  de 
restaurar  a  paz  ao  mundo,  e  esse  meio  é  subjugar 
a  forca  physica  do  imperialismo  allemào  pela 
forca  das  armas.  Por  sua  propria  seguranca,  assim 
corno  pela  causa  da  liberdade  humana,  trata  està 
grande  Republica  de  organizar  os  seus  exercitos 
e  prepara-se  para  empregar  todo  o  seu  vigor  na 
tarefa  de  libertar  a  Allemanha  e  o  mundo  da  auto- 
cracia  mais  ambiciosa  e  mais  destituida  de 
escrupulos  que  jamais  se  tenha  levantado  para 
entravar  o  progresso  e  ameacar  a  civilisacào  christà. 


A  està  grande  causa  vos  dedicastes,  vós  os  pre- 
sentes  neste  recinto,  vós  e  mìlhares  de  outros 
leaes  americanos.  De  cada  um  de  vós  depende 
em  grande  parte  o  que  teremos  de  realisar.  Ides 
partir  para  terras  estranhas  comò  os  guardiàes  da 
bandeira  de  vossa  patria  e  da  liberdade  de  vossos 
conterranee^,  corno  os  guardiàes  da  honra  nacional 
dos  Estados  Unidos.  O  caracter  americano  sera 
julgado  por  vossa  conducta;  o  espirito  americano 
por  vossos  feitos.  E  segundo  vós  vos  conduzirdes 
com  coragem  e  honra,  trareis  gloria  para  a  bandeira 
que  nós  todos  amamos  corno  o  symbolo  de  nossa 
uniào  e  independencia  nacionaes. 

Bem  sei  que  é  desnecessario  por  em  relevo  as 
responsabilidades  que  pesarào  sobre  vós  quando 
estiverdes  a  frente  dos  vossos  commandados,  que 
naturalmente  se  voltarne  para  vós  buscando  guiar- 
se  por  vossos  ensinamentos  e  por  vossos  exemplo, 
nào  so  na  linha  de  batalha,  mas  no  acampamento  e 
na  marcha.  Grande  é  a  vossa  responsabìlidade  e 
depende  da  maneira  pela  qual  lhe  derdes  satis- 
faccio a  medida  pela  qual  a  patria  aferirà  os  vossos 
servi e os. 

E  na  labuta  e  no  perigo  de  urna  grande  empre- 
hendimento  corno  este  em  que  vos  ides  encontrar 
que  se  revela  o  verdadeiro  caracter  do  homem. 
Postos  face  a  face  com  grandes  realidades  as  peque- 
nas  cousas  que  outrora  absorveram  os  vossos  pensa- 
mentos  e  activaram  as  vossas  energias  ricamo 
esquecidas  nos  graves  acontecimentos  desta  nova 
vida,  cuja  gravidade,  entretanto,  nào  sera  tamanha 
que  vos  prive  da  satisfaccio  que  resulta  do  esforco 
maximo  no  cumprimento  do  dever.  Assim  corno 
encontrastes  satisfaccio  e  praser  nos  pacificos  em- 
prehendimentos  de  vossa  vida  antiga,  assim  tam- 
bem  encon  trareis  urna  satisfaccio  mais  profunda  e 
um  gozo  maior  servindo  lealmente  a  vossa  patria  e 
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contribuindo  coni  o  vosso  quinhào  na  grande  obra 
de  amoldar  o  futuro  corno  elle  deve  ser. 

É  quando  estiver  consumada  a  vossa  obra, 
quando  estiverem  passados  os  dias  negros  da  peleja, 
e  tornardes  para  a  tranquillidade  de  vossas  profis- 
eoes  ou  occupacòes  que  tao  generosamente  aban- 
donastes  para  acudir  ao  chamado  da  patria,  en- 
contrareis,  na  gratidào  de  vossos  concidadàos  urna 
larga  recompensa  por  todo  o  vosso  sacrificio. 

Si  o  enthusiasmo  e  o  ardor  constituem  os  ele- 
mentos  do  bom  exito  dos  emprehendimentos, 
entào  nós  americanos  nào  temos  motivos  de  temor 
nem  razòes  para  duvidarmos  do  resultado  do  con- 
fiicto.  Porém  o  enthusiasmo,  o  ardor  nào  bastam; 
é  necessario  que  nos  estribemos  em  urna  conviccào 
profunda  da  justica  de  nossa  causa — em  urna  fé 
implicita  que  o  Deus  das  Batalhas  fortalecerà  o 
braco  dos  que  lutam  na  defesa  do  direito.  Em 
tempos  de  esforco  e  perigo,  em  que  o  homem  se 
encontra  face  a  face  com  a  morte  nas-  suas  formas 
mais  terriveis,  Deus  nào  abandonarà  àquelle  que 
nelle  depositar  a  sua  confianca.  É  em  occasioes 
desta  ordem  que  se  revelam  as  verdades  eternas. 
E  nesses  momentos,  convictos  de  que  a  existencia 
nào  se  limita  a  està  vida  e  que  sobre  os  nossos 
destinos  vela  um  Deus  omnipotente  e  misericor- 
dioso, no  meio  do  fragor  das  batalhas  vos  conser- 
vareis  firmes  a  livres  de  todo  o  temor. 

Nenhum  elogio  mais  bello  se  poderà  conferir  ao 
soldado  da  Republica  do  que  dizer  que  serviu  à 
patria  com  lealdade  e  poz  a  sua  confianca  em 
Deus.  É  esse  o  louvor  a  que,  eu  espero,  tereis 
feito  jus  quando  voltar  a  paz  a  este  mundo  attri- 
bulado,  e  a  humanidade  se  achar  possuido  de  um 
grande  jubilo  por  ver  o  mundo  salvaguardado  para 
a  démóctaeia. 
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